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EMIGRAÇÃO//RETRATO

120
milnoúltimoano
Balanço da emigração no últi-
mo ano aponta para a saída de
120 mil pessoas. Um valor es-
timado, porque muitos países
não recolhem este tipo de in-
formação. França é um deles,
revela o secretário de Estado
das Comunidades.

Noruegaemcrescimento
A emigração residual para a
Noruega tem vindo a aumen-
tar. Da casa das dezenas de há
dez anos, passou-se agora
para 582 pessoas, números re-
centemente atualizados.

20mil
Angola
O fluxo de emigração para
Angola tem vindo a crescer e
está agora nos 20 mil, dados
para o último ano, segundo
José Cesário.

NOTASREL

PORTUGAL NO TOPO
DA EMIGRAÇÃO NA UE

ReinoUnido transformou-se no primeiro destino
Regresso não significa fixação, há quem repita a aventura

vocação paraemigrarvemde
longe, disseram os interve-
nientes naconferênciasobre
“Emigração portuguesa con-
temporânea”, que decorreu,
ontem, no ISCTE, Instituto
Universitário de Lisboa.

“10% da população portu-
guesa já tinha passado um
ano no estrangeiro”, afirma
JoãoPeixoto, coordenadordo
estudo dedicado “A nova
emigração e a relação com a
sociedade portuguesa”.

No nosso tempo, mudaram
os destinos de eleição dos
portugueses, comReinoUni-
do à cabeça, substituindo o
papel de outros tempos da
Espanha (agora em quarto),
quando a construção civil
atraía mão de obra. Em ter-
mos internacionais, merece
destaque Angola e Brasil.

E o fenómeno do regresso
ganhououtros contornos. Os
estimados 35 milque voltam
anualmente aopaís, segundo
João Peixoto, nemsempre se
fixam. “Há muitos que re-
gressam e voltam a sair. E
muitos que vão circulando
de país em país”, diz. “O re-
gresso não é exclusivo da re-
forma; há um regresso ativo
ou com vista à circulação”.

O cálculo de que resulta os
35 mil baseia-se em estima-
tivas a partir de múltiplas
fontes. Emdez anos, 200 mil
pessoas regressaram. Dos
que em 2009 estavam emi-
grados, 40 mil voltaram em
2011. Na leitura de João Pei-
xoto, este valor não deixa de
refletir “uma situação dra-
mática, mas não é absoluta-
mente dramática. Há um

movimento mais complexo
da circulação de pessoas”.

Rui Pena Pires revela me-
nos otimismo. “Vaiserdifícil
controlar a recessão demo-
gráfica. Depende da retoma
do crescimento”. Prossegue:
“O problema é se demora-
mos a corrigir o défice. Nos
anos 60 acumulamos défices
mas depois voltou meio mi-
lhão de pessoas ”, fruto da
chegada dos retornados.

Omitodaemigraçãodehoje
ser sobretudo qualificada foi
desmontado. “A maioria é
desqualificada.Háumasobre-
valorizaçãodopesodosquali-
ficados, porque pelaprimeira
vez isto está a atingir quem
tem acesso à opinião pública.
Eram os filhos dos outros,
agorasão os nossos filhos, de-
clara Rui Pena Pires. v

Aexplicação inclui
o argumento de
“Portugal inte-
grar o grupo de

países que está em recessão
económica há mais tempo”,
explica Rui Pena Pires, res-
ponsável pelo Observatório
de Emigração, pressupondo,
em simultâneo, o resultado
das emigrações passadas. A

Devido aos fluxos da popu-
lação dos últimos anos,
Portugal situa-se em se-
gundo entre os países com
mais emigrantes na União
Europeia, considerando a
percentagem da popula-
ção. Só Malta está à frente.

Dina Margato
dina.margato@jn.pt

É possível estimar a emi-
gração qualificada?

Apontaria cerca de 20%.
Muitosjovensnãoregressam
tão cedo.
Um estudo falou em 35 mil
por ano?

João Peixoto refere isso.
Mas é um regresso que não é
para ficar, que signifique in-
vestimento em Portugal.
Não traz retorno?

Não, são regressos erráti-
cos.Amaiorparte colocaahi-
pótese de fazer novas expe-
riências em países europeus.
As perdas são bem maiores
do que os ganhos.
Grosseiramente, se dos 120
mil, 35 mil voltam, haverá
muitos que ficam.

Sim, há muita gente que
perdemos. Mesmo os que re-
gressam,regressamparaenca-
rar Portugal como uma placa
giratória, para eventualmen-
te ganharem fôlego para vol-
tar a sair. Ou seja, perspetivas
de fixação, redes, empresas,
patentes, projetos, equipas,
isso não estará a acontecer.

João Teixeira Lopes, Socio-
logia da Universidade Porto

Perdemos
mesmo os
que voltam
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